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EMENTA

A educação enquanto objeto de reflexões acerca dos problemas sociais presentes no debate da sociedade brasileira.
Teorias e conceitos no campo da educação das relações étnico-raciais. Racismo como sistema de dominação; inter-
relação entre os conceitos de raça e classe. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-
Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Art. 26-A da LDB 9394/1996. A perspectiva
decolonial como desafio político-epistemológico no campo da educação. Políticas sociais para o combate ao racismo
institucional.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Histórico e evolução dos conceitos de raça, racismo e etnia. Discussão da inter-relação entre os conceitos de raça e
classe. Racismo como sistema de dominação. O racismo no Brasil - “estrutural e institucionalizado”.
Descolonizando o Conhecimento: reflexões sobre as configurações de poder e de conhecimento, especificamente
sobre os espaços acadêmicos que determinam tanto “quem pode falar” como “sobre o que é que se pode falar”.
Possibilidades de produção alternativa de conhecimento.
Políticas Sociais. O Estado e as políticas sociais. O longo combate às desigualdades raciais. Políticas públicas de
promoção da Igualdade Racial no campo da educação: a experiência do Brasil.
Políticas educacionais no contexto étnico-racial.
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira e Africana.
Art. 26-A da LDB 9394/96. Educação antirracista.
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